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RESUMO

Motivos para escolha da carreira têm sido pesquisados em quase todas as áreas de formação profi ssional. 

O jovem que opta pelo curso de Turismo, de maneira geral, o faz pelas mesmas razões por que todos 

buscam um curso superior: conhecimento como moeda de troca para obtenção de prestígio, poder e 

autorealização. No entanto, existem motivos que são peculiares a cada carreira. Para identifi car e analisar 

esses motivos realizou-se uma pesquisa descritiva com alunos ingressantes no Curso de Turismo da 

Universidade Federal Fluminense, com utilização da Escala Likert, para que os respondentes manifestassem 

seu grau de concordância ou discordância a respeito dos motivos elencados. Os resultados indicam que 

motivos apontados como mais importantes dizem respeito à natureza diversifi cada da área, característica 

esta que torna o curso de turismo atraente, em uma perspectiva multi e transdisciplinar, possibilitando 

assim a diversifi cação no mercado de trabalho. 

PALAVRAS-CHAVE: Discentes, Escolha da carreira, Formação superior, Motivação, Turismo.

ABSTRACT

Motives for selecting a career have been researched in almost all areas of professional training. The young 

person who chooses to take course on tourism, in general, does so for the same reasons that everyone 
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decides to take a higher education course: to acquire knowledge in order to obtain prestige, power, and self-

fulfi llment. However, there are other factors that are specifi c to each career. This descriptive study identifi es and 

analyzes these reasons from the perspective of a new student. The Likert Scale was used by the respondents 

to express their degree of agreement or disagreement with the motives listed. The results indicate that that 

reasons indicated as most important are related to the varied nature of the area, which makes the course 

attractive, from a multi and transdisciplinary perspective, allowing for diversifi cation in the job market. 

KEYWORDS: Students. Career choice. Higher education. Motivation. Tourism.

RESUMEN

Los motivos para la elección de la carrera han sido investigados en casi todas las áreas de formación 

profesional. El joven que opta por el curso de Turismo, de manera general, lo hace por las mismas razones 

por las que todos buscan un curso superior: el conocimiento como moneda de cambio para la obtención 

de prestigio, poder y autorrealización. Sin embargo, existen motivos que son peculiares de cada carrera. 

Para identifi car y analizar esos motivos se realizó una investigación descriptiva con alumnos ingresantes en 

el Curso de Turismo de la Universidad Federal Fluminense, con utilización de la Escala Likert, para que los 

respondentes manifestasen su grado de concordancia o discordancia con respecto a los motivos listados. 

Los resultados indican que los motivos apuntados como más importantes se refi eren a la naturaleza 

diversifi cada del área, característica esta que torna atrayente al curso de turismo, en una perspectiva 

multi y transdisciplinaria, posibilitando así la diversifi cación en el mercado de trabajo. 

PALABRAS CLAVE: Discentes, Elección de la carrera, Formación superior, Motivación, Turismo.

1. INTRODUÇÃO

A escolha da carreira não é um ato isolado, realizado de pronto, em determinado momento. 
É um processo que se inicia informalmente desde muito cedo, na própria infância, quando se tem 
uma resposta pronta para a pergunta: “o que você vai ser quando crescer?.” Via de regra, a escolha 
naquela fase recai nas profi ssões que possuem visibilidade no universo infantil, como médico, 
bombeiro, professora, modelo.

Ao fi nal do ensino médio, a escolha torna-se imperiosa e muitos fatores infl uenciam nessa 
decisão. O jovem opta por um determinado curso universitário e de certa forma atrela seu futuro 
a essa opção, pois escolher uma profi ssão é escolher um estilo de vida, uma vez que do ponto de 
vista social será valorizado pela profi ssão que exerce.

Dentre as carreiras universitárias, a de Turismólogo traz o apelo da novidade e a promessa de 
amplo campo de trabalho, em áreas diversifi cadas, capazes de atender a diferentes motivações.

O início dos cursos de Bacharelado em Turismo no Brasil deu-se na década de 1970, época 
do chamado “milagre econômico”, em que o país, sob regime militar, experimentou grande 
desenvolvimento nas possibilidades de consumo, permitindo que crescesse a demanda por serviços, 
interpretada por Batista (2004) “como sinais de crescimento do turismo”.

Porém, foi na década de 1990 que aconteceu o boom na abertura de novos cursos de turismo, 
estimulados no plano internacional pelas discussões mundiais sobre educação, presentes em 
eventos, encontros, conferências por meio dos quais organismos como o Banco Mundial (BIRD) e a 
Organização das Nações Unidas pra a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) elaboravam princípios 
e diretrizes para a educação nos países em desenvolvimento.

No plano nacional, a chamada “Década da Educação” aponta para o objetivo de adequar o 
sistema de ensino ao processo de globalização econômica, à revolução informacional, às políticas 
neoliberais e de atendimento às novas demandas por mão de obra qualifi cada e à recolocação da 
Educação no centro das políticas de desenvolvimento.
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Outro fator de estímulo à expansão dos cursos de Turismo deve-se à Política Nacional de Turismo 
(1996 -1999) – PNT que defendia a qualifi cação profi ssional da mão-de-obra envolvida com o 
turismo desde a operacionalização até o planejamento como forma de empregabilidade e melhoria 
da qualidade dos serviços prestados. A repercussão dessa política em relação aos cursos de turismo 
pode ser observada nas informações apresentadas por Ansrah e Rejowski (1994), revelando que 
em “1994 existiam 33 cursos superiores de turismo/hotelaria no Brasil”, em 1998 passaram para 
157 e em 2000, o Ministério da Educação e Cultura – MEC registrou a existência de 284 cursos 
relacionados à área de Turismo (Administração Hoteleira, Hotelaria e Turismo). No primeiro semestre 
de 2005, segundo dados obtidos junto ao Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (INEP, 2007), esses cursos totalizavam 565, com 73.458 alunos matriculados, nas 
diversas instituições que compõem o sistema de educação superior no país.

Lobo (2008) cita dados do Exame Nacional de Avaliação do Desempenho do Ensino Superior 
(ENADE) de 2006 e do INEP de 2007 em que o número de cursos de Turismo em funcionamento no 
país caiu, em relação aos contabilizados em 2005, para 398, dos quais “apenas 37 [são ministrados] 
em IES públicas” (ibidem p.292).

Os atuais cursos de Bacharelado em Turismo têm procurado formar o profi ssional do século XXI 
apto a atender às demandas deste milênio. Para isso são subsidiados pelas Diretrizes Curriculares 
dos Cursos de Turismo, reformuladas com o intuito de contemplar as necessidades de formação 
desse novo profi ssional, uma vez que o mundo globalizado passou a exigir do profi ssional do turismo 
novas competências, habilidades e atitudes. Para criar condições de atender a essa necessidade, 
os currículos oferecidos pelos cursos estão começando a romper com o paradigma tecnicista, até 
então requerido pelas necessidades do mercado, e sinalizando para um paradigma fundamentado 
em um corpo teórico-metodológico próprio e não fragmentado.

O jovem que procura o curso de Turismo, de maneira geral, o faz pelas mesmas razões por 
que todos buscam um curso superior: conhecimento como moeda de troca para obtenção de 
prestígio, poder, autorrealização. No entanto, existem motivos que são peculiares a cada carreira. 
Que motivações apresentam os ingressantes no curso de Bacharelado em Turismo para justifi car 
sua opção? Identifi car esses motivos e analisá-los dentro do contexto de uma motivação consciente 
é o objetivo básico da presente pesquisa exploratório-descritiva. Tal objetivo se justifi ca uma vez 
que a compreensão dos motivos que levam à escolha profi ssional pode auxiliar no entendimento 
do processo de formação e direcionamento da carreira.

2. REVISÃO DA LITERATURA

A palavra motivação, do latim movere, que signifi ca “mover”, é aquilo susceptível de mover 
o indivíduo, de levá-lo a agir para atingir o objetivo e de lhe produzir um comportamento 
orientado.

Motivação é uma força energética que impele o individuo a ação. Conduz o comportamento 
do indivíduo para determinado objetivo. Nasce de um estímulo interno, do próprio indivíduo, ou é 
acionado por fatores do ambiente externo, produzindo uma força energética, gerando uma tensão que 
direciona a pessoa na busca do objetivo desejado. Constitui-se de várias necessidades, sentimentos 
e desejos que direcionam as pessoas a um comportamento.

A motivação assegura a presença de um determinado comportamento que busca o objetivo 
almejado, explica por que se atua naquela direção, determina por quanto tempo o objetivo alvo se 
sustentará e quão intensos serão os esforços para obtê-lo. É um conjunto de forças internas que 
mobilizarão o indivíduo para atingir um dado objetivo como resposta a um estado de necessidade, 
carência ou desequilíbrio.

A motivação, para Schiffman e Kanuk (2000), é a força motriz interna dos indivíduos que os leva 
a agir. Essa força aparece em virtude de um estado de tensão gerado por uma necessidade, daí o 
comportamento ser direcionado para ação que se julga como resposta apropriada à situação. 

Kappa, Nitscke e Schapper (1997) descrevem motivação como a “arte” de estimular o interesse 
de uma pessoa para um trabalho, um projeto ou um assunto, de forma a ser continuamente desafi ado 
para continuar atento, observante, preocupado e comprometido. Para estes autores, a motivação é 
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o resultado do atendimento e da satisfação das necessidades humanas associadas a um sentimento 
de valor e de pertencimento a uma organização.

O processo de motivação começa com a presença de um estímulo que impulsiona o reconhecimento 
da necessidade. O estímulo, segundo as teorias motivacionais, pode provir de fontes internas às 
pessoas ou pode ser defl agrado pelas variáveis do ambiente. Ambos os estímulos são perseguidos 
porque satisfazem necessidades, despertam sentimento de interesse e representam a recompensa 
a ser alcançada.

Sheth; Mittal e Newman (2001) observam que a excitação gerada pelo estímulo incita tório 
pode ser sentida no plano fi siológico, como por exemplo, a procura pelo alimento ou pela água; 
no plano emotivo, quando se busca companhia de outra pessoa por se sentir solitário, ou no plano 
cognitivo, ao tentar fazer uma negociação que lhe traga vantagens profi ssionais. 

Motivos, defi nidos como “algo que incita o organismo à ação ou que sustenta ou dá direção à 
ação quando o organismo foi ativado” (HILGARD; ATKINSON, 1967, p. 118), podem ser intrínsecos 
e extrínsecos. Os motivos intrínsecos são resultantes da própria vontade do indivíduo, de sua 
estrutura psicológica e de suas necessidades pessoais, como por exemplo, sucesso, sociabilidade 
e reconhecimento. Os motivos extrínsecos dependem de fatores externos, tais como diversas 
recompensas sociais. Os motivos, no entender de Sheth; Mittal; Newman (2001) podem ser de 
evitação ou de aproximação, ou seja, pode-se desejar atingir o objetivo-alvo ou pelo contrário, 
pode-se querer dele se afastar.

Todo comportamento humano é motivado; não é casual, nem aleatório. Há sempre uma 
fi nalidade. Subjacente a todo comportamento existe um impulso, um desejo, uma necessidade, 
uma tendência, que servem para designar os motivos do comportamento.

Embora o comportamento seja observável, a motivação não é algo que possa ser diretamente 
percebida. Além disso, os motivos que acionam o comportamento são, muitas vezes, ocultos e 
situados fora do nível de consciência do sujeito. Consistem, pois, em abstrações, apresentadas sob 
a forma de construtos mentais, utilizados para descrever o comportamento percebido. Pela maneira 
como as pessoas reagem e se colocam frente às diversas situações pode-se inferir a existência da 
motivação e dos motivos. Um comportamento motivado caracteriza-se pela energia nele contida 
e está sempre dirigido para o atingimento de uma meta ou a realização de um objetivo. Como os 
motivos provêm de diferentes naturezas, ao observador externo não resta alternativa a não ser 
confi ar na explicação apresentada pelo sujeito, uma vez que não dispõe de outros mecanismos para 
interpretar as escolhas realizadas, dentre essas se encontra a carreira.

“Carreira é a continuidade da vida do indivíduo, no trabalho, para produzir algo; pode ser a 
sequência de envolvimentos deste nas experiências de trabalho ao longo da vida” (SOARES, 2000, 
p. 36). Não se pode separar a carreira do indivíduo, pois formam um todo integrado e indissociável 
que se funde, construindo uma identidade singular.

Como estabelece Cochrane (1994 apud SOARES, 2000), a orientação de carreira supõe fazer 
escolhas, esclarecer motivos, planejar e estabelecer metas; e não se liga a uma ação, em especial, 
mas àquelas que são importantes para o desenvolvimento da carreira.

Motivos para escolha da carreira têm sido pesquisados em quase todas as áreas de formação 
profi ssional, desde a área das ciências exatas e tecnológicas, das ciências da saúde, até as chamadas 
ciências humanas.

Dentre os trabalhos de investigação motivacional a respeito da escolha da carreira podem 
ser citados os realizados por Barros Filho et al. que pesquisaram as razões de escolha dos cursos 
de tecnologia em uma universidade privada; Souza Cruz; Silva (1996); e Carvalho; Carvalho; 
Sampaio (1997) que desenvolveram pesquisas sobre os motivos na área odontológica tendo como 
amostras estudantes mineiros de universidade pública e  paulistas, de universidades públicas e 
privadas, respectivamente; Magalhães et al. (2001) com alunos ingressantes no curso de psicologia 
de universidades pública e particular do Rio Grande do Sul; Moreira et al. (2006), investigando as 
motivações dos estudantes de medicina da Universidade Federal do Rio Grande do Norte para a 
escolha profi ssional; Provinciali et al.(2005) com estudantes de administração de várias instituições 
de ensino superior do estado de Sergipe; Lacerda; Reis; Santos (2007), visando identifi car os fatores 
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intrínsecos e extrínsecos que infl uenciam na escolha e permanência no curso de ciências contábeis em 
uma universidade do interior de Minas Gerais; e Silva;Carneiro (2006) que pesquisaram estudantes 
paulistas do curso de bacharelado em educação física . 

No plano geral dos cursos de graduação, levantamento bibliográfi co, compreendendo o período 
de 1999 a 2005, realizado por Biase (2008), em sua dissertação de mestrado, sob o título “Motivos 
de escolha do curso de graduação: uma analise da produção cientifi ca nacional” revela que foram 
analisadas 57 publicações, 80 termos indicados como motivos para a escolha. A autora agrupou 
tais motivos em 7 categorias: referentes ao estudante; ao mercado de trabalho; à profi ssão; aos 
familiares e às outras pessoas; à área do conhecimento; e ao processo educacional. A análise dessas 
categorias indicou que os motivos diretamente relacionados ao estudante apresentaram maior 
percentual em relação aos de outras categorias. Motivos relacionados à profi ssão, ao mercado de 
trabalho e à família sobrepuseram-se aos das demais categorias em incidência de escolhas.

No campo específi co do Turismo, devido ao fato de ser essa uma área nova como ciência 
própria, é preciso recorrer à literatura internacional, como aos trabalhos realizados na Austrália, 
por McWilliams; O’Mahony; Whitelaw (2002), por Hjalager (2003), na Suécia, por Aksu ; Köksal 
(2005);, Ronei; Oztin (2007) na Turquia. 

McWilliams; O’Mahony; Whitelaw (2002) investigaram as razões pelas quais os estudantes 
australianos buscam realizar estudos no curso de Hotelaria, na Universidade de Melbourne em 
Victória. Os resultados indicam que a decisão de seguir uma carreira na indústria hoteleira vem 
após se decidir por uma qualifi cação universitária.

Na Suécia, Hjalager (2003) desenvolveu uma pesquisa com 192 estudantes do programa de 
Mestrado em Turismo e Hospitalidade, na Universidade de Lunden, com o propósito de averiguar a 
motivação dos participantes para escolher o Programa e quais as expectativas que possuem a respeito 
de suas futuras carreiras. A autora conclui, com base nos dados obtidos, que os estudantes são bastante 
entusiasmados com a carreira em Turismo e que esperam que a qualifi cação obtida com o Mestrado 
os capacite para o desempenho de funções gerenciais na Suécia e em nível internacional.

Levantamento feito por Aksu and Köksal (2005) na Faculdade de Turismo e Administração 
em Hotelaria, na Universidade de Akdeniz em Antalya, na Turquia, para encontrar as principais 
expectativas dos jovens que optam pelo curso de turismo, indicou que percepções positivas foram 
nomeadas pelos participantes do estudo, tais como: a escolha do curso como uma das três primeiras 
opções possíveis no exame de admissão (vestibular); o entusiasmo pela Faculdade escolhida; e a 
experiência prática advinda de trabalho efetuado fora da Turquia.

Estudo realizado com 450 estudantes universitários do curso de Turismo, também na Turquia, por 
Ronei; Oztin (2007), com objetivo de analisar suas percepções sobre a carreira, revelou que a motivação 
para buscar estudos sobre esse campo, para trabalhar com essa atividade e a experiência advinda do 
trabalho na área, são fatores importantes para modelar a imagem da carreira em turismo.

3. METODOLOGIA

A pesquisa de caráter explorarório-descritivo foi realizada com uma amostra de conveniência 
constituída por 80 alunos, 23 homens e 57 mulheres, com idades variando de 17 a 39 anos, 
ingressantes do Curso de Turismo da Universidade Federal Fluminense. 

Após esclarecimento a respeito do objetivo da investigação e da importância da fi delidade das 
respostas, foi solicitado aos alunos que escrevessem livremente sobre os motivos que os levaram 
à escolha do curso. Após análise dessas redações foram extraídos 22 motivos, declarações mais 
frequentes, que passaram a integrar uma escala Likert de cinco pontos, com opções de “concordo 
totalmente” até “discordo totalmente”. 

A escala Likert, criada por Rensis Likert, em 1932, requer que o investigado indique seu grau de 
concordância ou discordância em relação às declarações ou atitudes medidas. Atribuem-se valores 
numéricos às respostas para refl etir a força e a direção do entrevistado em relação à declaração.

Na organização da escala, procurou-se evitar a contaminação entre os itens, quer seja pela 
associação entre eles ou pela complementação das ideias neles refl etidas.
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A lista dos motivos, um conjunto de 22 afi rmações, constante da escala, foi apresentada para 
que os alunos manifestassem o grau de aceitação ou rejeição a cada motivo. Solicitou-lhes ainda 
que informassem a respeito de idade, do sexo, dos vestibulares prestados para quais cursos e 
instituições, da cidade de origem, da pretensão de cursar pós-graduação, em que áreas, e sobre a 
existência de familiares atuando na área do Turismo. A coleta de dados ocorreu em sala de aula, 
no mês de abril de 2007 e não houve por parte das autoras prelação aos estudantes constituintes 
da amostra sobre a profi ssão de turismólogo ou sobre carreiras em geral a fi m de não infl uenciá-
los em suas escolhas. 

Para a análise estatística, cada declaração/motivo integrante da escala foi tabulado separadamente, 
sendo computada a frequência para cada grau de escolha, multiplicada por diferentes valores. As 
declarações de concordância receberam valores mais altos enquanto as declarações das quais os 
respondentes discordaram receberam valores mais baixos. Para a escolha “Concordo Totalmente” 
atribuiu-se peso 5, para “Concordo”, peso 4, para “Indiferente”, peso 3, para “Discordo”, peso 2 e para 
“Discordo Totalmente”, peso 1. Em seguida calculou-se a média ponderada para cada motivo.

4. RESULTADOS

Para facilitar a compreensão da preponderância da escolha dos motivos apontados pelos 
estudantes, como responsáveis pela opção pelo curso de Turismo, eles foram classifi cados em ordem 
de preferência, conforme apresentado na tabela 1.

Tabela 1 - Classifi cação geral dos motivos, segundo escolha realizada por 80 estudantes do Curso de 
Turismo da Universidade Federal Fluminense

MOTIVOS MÉDIA CLASSIFICAÇÃO

Área diversifi cada, englobando, dentre outros, hotelaria, 
gastronomia, ecoturismo, turismo sustentável, hospitalidade, 
eventos.

4,80 1º

Contato com ambientes diversifi cados 4,73 2º

Interação com diversos tipos de pessoas 4,64 3º

Oportunidade de incentivar o intercâmbio entre culturas 4,45 4º

Desejo de viajar 4,43 5º

Curso da área de humanas 4,25 6º

Possibilidade de aprendizagem de idiomas 4,19 7º

Identifi cação com as disciplinas do curso 4,18 8º

Qualidade curso oferecido 4,11 9º

Habilidades para relacionar-se com pessoas 4,10 10º

Estudo de conteúdos multidisciplinares 4,08 11º

Facilidade de comunicação e expressão 4,04 12º

Curso oferecido por instituição pública 4,01 13º

Promoção de melhoria da comunidade 3,91 14º

Formação generalista oferecida pelo curso 3,89 15º

Caráter social da profi ssão 3,73 16º

Possibilidade de lidar com o imaginário das pessoas 3,71 17º

Oportunidade de serviço público 3,26 18º

Oportunidade de ascensão social 3,21 19º

Admiração por profi ssionais da área 2,63 20º

Proximidade da residência com a Universidade 2,25 21º

Infl uência de familiares 2,04 22º
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Os motivos agrupados em ordem decrescente das escolhas são apresentados na fi gura 1.
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Figura 1: Motivos da Escolha do Curso

A observação da tabela 1 e da fi gura 1 revela que o motivo escolhido em primeiro lugar, com 
média 4,80, refere-se à diversifi cação propiciada pela área que possui muitos segmentos com 
diferentes possibilidades de atuação profi ssional.

A atratividade pela diversifi cação reaparece na segunda escolha, média 4,73, desta vez, referindo-
se aos vários ambientes onde se podem desempenhar funções inerentes à profi ssão.

O motivo escolhido em terceiro lugar, “interação com pessoas diferentes”, média 4,64, 
traz, igualmente aos motivos precedentes, a ideia de poder relacionar-se com pessoas de 
perfis variados.

A quarta colocação ocupada pelo motivo “oportunidade de incentivar o intercâmbio entre 
culturas”, média 4,45, corrobora a predileção pela diversidade e pela oportunidade de, por meio do 
trabalho, desenvolver a interação com pessoas de culturas diferentes.

“O desejo de viajar” aparece em quinto lugar, média 4,43, e, de certa forma, reforça a ideia de 
diversidade que o curso de Turismo proporciona, pois, ao viajar, pode-se entrar em contato com 
novos cenários, pessoas e demais formas de cultura tanto material como não-material. 

Os motivos classifi cados em sexto lugar “curso da área de humanas”, média 4,25, sétimo 
“possibilidade de aprendizagem de idiomas”, média 4,19, oitavo “identifi cação com as disciplinas 
do curso”, média 4,18, nono “qualidade do curso oferecido”, média 4,11 e 11º lugares “estudo de 
conteúdos multidisciplinares”, média 4,08, reúnem características atreladas ao desenho do percurso 
curricular a ser seguido para obtenção da formação de bacharel em Turismo.

As habilidades pessoais para o exercício da profi ssão, que os alunos respondentes julgam possuir, 
são apontadas pela escolha dos motivos colocados em 10º lugar “habilidades para relacionar-se com 
pessoas”, média 4,10 e em 12º lugar “facilidade de comunicação e expressão, média 4,04.

O fato de o curso ser oferecido por instituição pública exerceu uma infl uência mais relevante 
na decisão pelo curso, colocando essa escolha em 13º lugar, média 4,01, do que o motivo colocado 
em 21º, “proximidade da residência com a Universidade,” média 2,25.

Os motivos referentes aos aspectos sociais da profi ssão quer sejam relativos à “promoção 
de melhoria da comunidade”, 14º lugar, média 3,91, ou ao próprio “caráter social da profi ssão”, 
16º lugar, média 3,73, evidenciam a percepção dos alunos a respeito da responsabilidade que o 
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turismólogo, no exercício de suas funções, tem para com as comunidades envolvidas, como sujeitos 
ou objetos de seu trabalho. 

O motivo “formação generalista do curso”, escolhido em 15º lugar, média 3,89, retoma a ideia 
de diversifi cação da área bem como do currículo que possibilita uma formação mais ampla e um 
corpo de conhecimentos mais abrangentes, não encontrados em várias outras profi ssões de âmbito 
mais restrito.

Em 17º lugar aparece o motivo “possibilidade de lidar com o imaginário das pessoas”, média 
3,71. Esse motivo pode trazer implícita a ideia de que o profi ssional do turismo “vende sonhos”, 
como se ouve dizer, muitas vezes.

A atratividade do serviço público, corrente nos tempos de escassez de empregos que assegurem 
estabilidade e que forneçam vantagens de aposentadorias com salários integrais é corrente na 
maioria das áreas. No entanto, no turismo a oferta de concursos públicos praticamente não acontece 
com regularidade. Fato esse que justifi ca a colocação do motivo “oportunidade de atuar no serviço 
público”, em 18º lugar, média 3,26, uma vez que a expectativa de colocação no mercado de trabalho 
está muito mais vinculada à iniciativa privada do que ao serviço público.

A busca pela melhoria do status social, representada pelo motivo “oportunidade de ascensão 
social’, obteve o 19º lugar, média 3,21.

A 20º classifi cação coube ao motivo “admiração por profi ssionais da área”, média 2,63. Uma 
explicação possível para essa colocação é o fato de os sujeitos pesquisados não terem ainda contato 
com o mercado de trabalho e, consequentemente, não possuir referências de profi ssionais de 
destaque a quem possam admirar.

A “infl uência de familiares” na escolha do curso, média 2,04, fi cou em última colocação, dentre 
todas as razões apontadas. 

5. DISCUSSÃO

Os motivos escolhidos para justifi car a escolha pelo curso podem ser reunidos, para facilidade 
de discussão, em seis categorias: natureza diversifi cada da área; natureza do currículo; habilidades 
e desejos pessoais; características da instituição; oportunidades e caráter social da profi ssão; e 
infl uência de pessoas.

A fi gura 2 apresenta cada uma dessas categorias, agrupando os motivos apontados pelos 
sujeitos investigados.
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Figura 2:  Motivos agrupados por categorias
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Os motivos que obtiveram as melhores classifi cações na escolha dos alunos encontram-se 
relacionados na categoria 1, “Natureza diversifi cada da área”.  Em primeiro lugar está o referente 
à diversifi cação da área. 

Essa motivação pela área não é um fato isolado no curso de turismo. Pesquisas realizadas 
por diversos autores, em diferentes áreas do conhecimento, apontam a preferência pela área 
como uma das justifi cativas para a escolha de um determinado curso. Evidências desse fato 
podem ser constatadas na área de saúde, nos estudos realizados por Cruz e Sousa e Silva 
(1996), Bastos et. al. (2003). 

O Turismo possui segmentos diversifi cados, que vão desde o cultural, religioso até o de aventura 
ou negócios. Por isso, as oportunidades de trabalho não se restringem ao âmbito doméstico e ao 
mesmo tempo apresentam uma multiplicidade de interesses. Cada um de seus segmentos possui um 
corpo próprio de atividades, com atuações distintas, voltados para públicos específi cos, envolvendo 
comunidades peculiares com todo aparato cultural que lhe são inerentes.

Na mesma categoria 1 encontram-se os motivos escolhidos em 2º lugar, “Contato com ambientes 
diversifi cados”, em 3º lugar, “Interação com diversos tipos de pessoas” e em 4º, “Oportunidade de 
incentivar intercâmbio entre culturas”. Todos eles corroboram a ideia de diversifi cação propiciada 
pela área. Ainda dentro da mesma motivação estão os motivos escolhidos em 6º lugar “Curso da 
área de humanas”, em 17º, “Possibilidade de lidar com o imaginário das pessoas”.

Em relação ao motivo, classifi cado em 18º, “Oportunidades no serviço público”, pesquisa realizada 
por Costa (2007) com 161 estudantes de cursos superiores de Turismo, em duas instituições do 
estado do Ceará, apontou que 23% dos sujeitos investigados relataram escolher o curso para se 
prepararem para buscar um emprego na área pública ou privada e apenas 7% procuravam adquirir 
conhecimentos para abrir seu próprio negócio.

Quanto à interação com pessoas, estudo desenvolvido por Hjalger (2003), referente às 
oportunidades e dilemas encontrados no curso superior de Turismo, relata que as oportunidades de 
trabalhar com pessoas são motivos principais na escolha do curso. No mesmo sentido, Themduangkhae 
(2002), em survey realizado com estudantes seniors, na Universidade de Wisconsin-Stout, a respeito 
dos fatores mais importantes que os motivam para a escolha da carreira em hotelaria e na indústria 
do turismo, encontrou em terceiro lugar, a oportunidade de lidar com pessoas, a mesma posição 
obtida na presente investigação.

Os motivos agrupados na categoria 2, “Natureza do currículo” sinalizam percepção, por parte 
dos alunos, das vantagens de uma formação curricular holística, pois seus objetos de estudo – o 
homem e o fenômeno turístico – são abordados sob diversos enfoques disciplinares, com conteúdos 
oriundos de múltiplas disciplinas. A possibilidade de aprendizagem de idioma estrangeiro (7º lugar), a 
identifi cação com as disciplinas oferecidas na dinâmica curricular (8º lugar) e o estudo de conteúdos 
multidisciplinares (11º lugar), são apontados como razões positivas para a escolha do curso no 
sentido de que facilitam a aquisição de habilidades necessárias ao desempenho profi ssional.

Na categoria 3 estão reunidos motivos referentes à visão das habilidades pessoais que os 
respondem julgam possuir e que funcionariam como requisitos importantes para o desempenho 
profi ssional. Por habilidade entende-se o saber fazer, a capacidade de realizar uma tarefa ou um 
conjunto de tarefas em conformidade com determinados padrões. Pesquisa desenvolvida por Go 
(2001) apontou 18 habilidades necessárias para o trabalho do turismólogo. Dentre elas também 
se encontram “facilidade de comunicação” e “relacionamento com pessoas”, habilidades estas 
classifi cadas como motivos importantes na presente pesquisa em 10º e 12º lugares, respectivamente. 
Biase (2008), em levantamento bibliográfi co sobre os motivos para escolha do curso de graduação, 
relata que a categoria, por ela denominada como “voltada para o próprio estudante” mostrou-se 
prevalente nos 57 trabalhos analisados. 

As características da Instituição escolhida, como o fato de ser pública (13º lugar) e a qualidade 
do curso oferecido (9º lugar), avaliado no Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE) 
como o terceiro melhor curso do Brasil, são motivos fortes para a escolha do curso. No entanto, a 
proximidade da faculdade com a residência não é motivo relevante para escolher o curso. Pesquisa 
realizada por Cruz e Souza e Silva (1996), com estudantes da área de saúde, também constatou 
este fato como variável pouco importante na opção por um curso.
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Na quinta categoria estão relacionados os motivos referentes ao aspecto social da profi ssão (caráter 
social - 14º lugar e promoção de melhoria na comunidade - 16º lugar). Hjalager (2003) destaca 
em seu artigo que as atitudes relatadas pelos estudantes por ela pesquisados não são diferentes 
das encontradas em outros grupos atuantes no mercado de trabalho escandinavo, (LARSEN, 2001; 
UNIVERSUM, 2001; WESTLANDER, 1999 apud HJALAGER, 2003) nos quais há uma forte ênfase nos 
fatores sociais e nas relações interpessoais. Magalhães et al. (2001), investigando alunos do curso 
de Psicologia sobre os motivos que os levam a escolher essa carreira, observaram que a escolha é 
motivada mais por valores altruístas e menos por valores econômicos, de poder e status. 

A 14ª e 16. ª colocações desses motivos de caráter social, segundo escolha da amostra 
pesquisada, podem ser entendidas segundo uma hierarquia de escolha que compreende primeiramente 
características endógenas percebidas como importantes para uma determinada carreira, seguidas 
da análise de fatores exógenos atrelados ao curso, e somente depois é que aparecem considerações 
de natureza social, voltadas para o coletivo.

A sexta categoria reúne os motivos referentes à infl uência de pessoas, na escolha do curso. A 
infl uência de familiares (22º lugar) é o motivo de menor importância nessa seleção, embora não se 
possa considerar irrelevante o papel exercido pela família no processo de escolha do curso e nem 
tampouco as expectativas que elaboram a respeito da profi ssão a ser adotada. 

Entre os estudantes australianos pesquisados por McWilliams, Mahony, Whitelaw (2002), o papel 
de pais, professores e conselheiros escolares não foi igualmente percebido como fator infl uente, 
uma vez que os pesquisadores reportam ser este item o menos escolhido no questionário utilizado 
para verifi car os motivos para a escolha do curso de hotelaria. Na literatura nacional, Bueno (2006 
apud BIASE, 2008), investigando alunos do curso de pedagogia, observou que a infl uência dos pais 
se mostra pouco relevante na decisão dos fi lhos e mesmo aqueles que resolvem seguir a profi ssão 
paterna ou materna não se percebem como infl uenciados.

Uma explicação possível para esse não reconhecimento ou aceitação pode estar ligada ao fato 
de a presente investigação ter sido realizada com alunos ingressantes no curso superior, em sua 
maioria, ainda na adolescência ou recém-saídos dela, que se colocam como adultos em um mundo 
para o qual acabaram de conseguir o passaporte e por isso precisam se fi rmar como independentes, 
autônomos e responsáveis por si mesmos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em todos os estudos pesquisados sobre a temática da motivação para a escolha da carreira, 
o interesse e a afi nidade pela área escolhida são os primeiros motivos apontados, ao passo que a 
infl uência de familiares aparece como o menos motivante.

Na amostra pesquisada os motivos indicados como mais importantes dizem respeito à 
natureza diversifi cada da área, característica esta que torna o curso de turismo atraente, multi e 
transdisciplinar, e que por outro lado, possibilita diversifi cação no mercado de trabalho.

Essa natureza diversifi cada refl ete-se na dinâmica curricular que é oferecida ao estudante e ao 
mesmo tempo lhe fornece oportunidades de entrar em contato com multiplicidade de ambientes 
e pessoas.

Dentre os motivos relacionados às habilidades pessoais destacam-se a “facilidade de comunicação” 
e o “relacionamento com pessoas”, características essas que reforçam a ideia de interação com 
pessoas de diferentes culturas, escolhido como terceiro motivo mais importante.

Quanto aos motivos referentes ao aspecto social da profi ssão, como por exemplo, oportunidade 
de conquistar ou elevar o status social, despertou a atenção uma vez que, no momento desta 
pesquisa, permitiu observar não ser prioritário para a amostra estudada porque tal motivo foi 
classifi cado entre as quatro últimas escolhas.

Assim, destaca-se a importância desta pesquisa no sentido de que o conhecimento acerca dos 
motivos para a escolha do curso de Turismo pode ser subsídio para as Instituições trabalharem e 
orientarem os alunos do curso de Turismo na condução de atividades como Trabalho de Conclusão 
de Curso, estágio, participação em eventos, monitoria, iniciação científi ca entre outras, com o intuito 
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de que haja um aproveitamento do curso de acordo com os interesses específi cos de cada um.

Enfi m, este estudo é apenas a primeira etapa do projeto de pesquisa que investigará, além das 
motivações para escolha do curso do Turismo, durante um período de 5 anos, o que os ingressantes 
desejam para sua formação profi ssional, se suas expectativas são e foram cumpridas durante o 
curso. Espera-se ao fi nal do projeto de pesquisa a obtenção de dados e informações que permitam 
analisar a importância que os alunos atribuem ao curso, tanto em suas vidas quanto na sociedade, 
que difi culdades enfrentam na trajetória acadêmica assim como, as expectativas que constroem 
para a sua vida profi ssional. 
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